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Mara Angelina Galvão Magenta

A tribo Millerieae foi recentemente restabelecida por Panero e Funk 

(2002) com base em resultados de análises filogenéticas utilizando da-

dos moleculares de cloroplasto. A nova circunscrição acomodou na tribo 

os gêneros que pertenciam às subtribos Desmanthodiinae, Espeletiinae, 

Galinsogiinae, Guardiolinae, Melampodiinae e Milleriinae de Heliantheae 

sensu Robinson (1981). Panero (2007) fez o primeiro tratamento taxonômico 

para Millerieae e, segundo o autor, a tribo não possui nenhuma caracterís-

tica morfológica que a defina. Contudo, a maioria das espécies tende a ter 

folhas opostas, páleas do receptáculo escariosas, cipselas subcilíndricas e 

pápus, quando presente, paleáceo ou cerdoso.

Millerieae possui, atualmente, 34 gêneros e cerca de 400 espécies en-

contradas, principalmente na região central do México e norte dos Andes, 

com algumas espécies em regiões tropicais do Velho Mundo, especialmente 

na África (PANERO, 2007).

Descrição 

Ervas anuais ou perenes, arbustos ou árvores. Folhas geralmente 

opostas, às vezes em rosetas basais, pecioladas ou sésseis, por vezes com 

bases foliares ampliadas ou formando uma cúpula (invaginada) em tor-

no do caule, lâminas foliares lineares a ovadas, às vezes suborbiculares. 

Capitulescência em cimeiras paniculiformes ou corimbiformes, algumas 
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vezes escaposa. Capítulos radiados ou discoides, raramente disciformes, in-

vólucro obcônico ou hemisférico, brácteas involucrais 1-5, raramente mais 

de 5 séries, às vezes dimórficas, moderada a densamente pubescentes; re-

ceptáculo paleáceo, com páleas planas ou naviculares, às vezes cuculadas. 

Flores do raio pistiladas, raramente neutras, algumas vezes em múltiplas 

séries, corolas raramente bilabiadas, ápices geralmente conspicuamente 

trilobados; flores do disco bissexuais ou funcionalmente estaminadas, acti-

nomorfas ou, às vezes, as periféricas zigomorfas com 3 lobos abaxiais mais 

longos, corola normalmente pubescente e com tricomas glandulares; ante-

ras com apêndices do conectivo lanceolados a ovados; ramos do estilete 

total ou parcialmente fundidos. Cipselas obcônicas a subcilíndricas, às ve-

zes 4-gonais; pápus paleáceo, barbelado ou de cerdas plumosas, cerdas de 

comprimento igual ou desigual, às vezes caducas, ou pápus ausente.

No Brasil, a tribo Millerieae está representada por 11 gêneros e cerca de 

38 espécies. O gênero Ichthyothere Mart. destaca-se pela maior quantidade de 

espécies (19), sendo que 12 são exclusivas do país (BFG, 2015). Guizotia Cass. 

está representado por apenas uma espécie cultivada, G. abyssinica (L.f.) Cass.

Chave de identificação para os gêneros de Millerieae  

no Brasil

1. Cipselas com pápus plumoso ou paleáceo .................................................... 2

1’. Cipselas sem pápus............................................................................................. 4

2. Pápus de páleas ciliadas, fimbriadas ou laciniadas (Figura 20J) ................... 	

...................................................................................................................... Galinsoga

2’. Pápus plumoso ................................................................................................... 3

3. Capítulos em cimeiras paniculiformes congestas; brácteas involucrais 

em 3-4 séries........................................................................................ Schistocarpha

3’. Capítulos solitários ou aos pares; brácteas involucrais em 2 séries........... 	

................................................................................................................ Tridax

4. Cipselas com cerdas uncinadas............................................. Acanthospermum

4’. Cipselas desprovidas de cerdas uncinadas .................................................... 5
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5. Capítulos disciformes .....................................................................  Ichthyothere

5’. Capítulos radiados ............................................................................................. 6

6. Brácteas involucrais da série externa linear-espatuladas; brácteas 

involucrais e páleas com glândulas ...................................................  Sigesbeckia

6’. Brácteas involucrais da série externa lanceoladas, oblongas, ovadas ou 

obovadas; brácteas involucrais e páleas sem glândulas................................... 7

7. Brácteas involucrais em 1 série, possuindo expansão hialina que envolve 

a base das flores do raio.............................................................................. Jaegeria

7’. Brácteas involucrais em 2 ou mais séries, expansão hialina na base 

ausente ...................................................................................................................... 8

8. Brácteas involucrais e páleas com estrias avermelhadas; flores do disco 

bissexuais......................................................................................................  Guizotia

8’. Brácteas involucrais e páleas sem estrias avermelhadas; flores do disco 

funcionalmente estaminadas................................................................................ 9

9. Brácteas involucrais externas foliáceas, expandidas; as internas, menores, 

côncavas; flores do raio 20-100..........................................................  Smallanthus

9’. Brácteas involucrais das 2 ou mais séries similares na forma e tamanho; 

flores do raio 3-15..................................................................................................  10

10. Corola da flor do raio conectada à região lateral do ápice da cipsela 

(Figura 20K); cada flor do raio firmemente envolvida por uma bráctea 

involucral interna vascularizada ................................................... Melampodium

10’. Corola da flor do raio conectada à região central do ápice da cipsela; 

cada flor do raio subentendida por uma bráctea involucral interna, mas não 

envolvida por ela ............................................................................................  Unxia
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Figura 17. Coreopsideae. A. Cipsela e pápus de Bidens pilosa L.; B. Cipsela e pápus de Cosmos sulphureus 
Cav. Neurolaeneae. C. Capítulo de Calea morii H. Rob.; D-E. Calea angusta S.F. Blake: D. Receptáculo 
cônico; E. Cipsela com pápus de páleas livres. F. Cipsela, pápus coroniforme e carpopódio assimétrico 
de Enydra radicans (Willd.) Lack. Tageteae. G. Cipsela e pápus de Tagetes minuta L.; H. Cipsela e pápus de 
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. Heliantheae. I. Cipsela com margem levemente corticosa de Acmella 
uliginosa (Sw.) Cass.; J. Cipselas involucradas, ápice com projeções espinescentes de Ambrosia artemisiifolia 
L.; K. Receptáculo com 1-2 páleas envolvendo as respectivas flores de Aspilia subalpestris Baker; L-M. Eclipta 
prostrata (L.) L.: L. Cipsela tuberculada; M. Flor do raio; N-O. Blainvillea acmella (L.) Philipson: N. Cipsela 
do raio; O. Cipsela do disco; P. Invólucro de 3-(4) brácteas involucrais, uma grande e arredondada foliácea, 
2 menores escariosas de Delilia biflora (L.) Kuntze.
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Figura 18. Coreopsideae. A-C. Bidens pilosa L.; D,F. Cosmos sulphureus Cav.; E. Isostigma peucedanifolium 
(Spreng.) Less. Neurolaeneae. G-H. Calea candolleana (Gardner) Baker; I. Calea harleyi H. Rob.; J-K. Calea 
morii H. Rob.
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Figura 19. Tageteae. A-B. Porophyllum sp.; C. Tagetes minuta L. Heliantheae. D. Aldama linearifolia (Chodat) 
E.E. Schill. & Panero; E. Aldama santacatarinensis (H. Rob. & A.J. Moore) E.E. Schill. & Panero; F. Aspilia 
leucoglossa Malme; G. Aspilia riedelii Baker; H. Blainvillea acmella (L.) Philipson.

a-familia-asteraceae-miolo.indd   205 28/11/17   16:45



206   |   a família asteraceae no brasil

Figura 20. Heliantheae. A-B. Lagascea mollis Cav.: A. Sincefalia ou capítulos de 2ª ordem; B. Capítulo com 1 
flor e brácteas fundidas; C. Flor do raio com filamentos marginais ligados às páleas de 2 flores do disco de 
Parthenium hysterophorus L.; D. Lobos das flores masculinas com tricomas longos e rígidos de Riencourtia 
tenuifolia Gardner; E. Cipsela conspicuamente tuberculada de Sphagneticola trilobata (L.) Pruski; F. Alas 
da cipsela com margem lacerada de Synedrella nodiflora (L.) Gaertn.; G. Cipsela lisa de Wedelia goyazensis 
Gardner; H. Cipsela uncinada de Xanthium spinosum L.; I. Corola da flor do raio fundida à cipsela de Zinnia 
elegans Jacq. Millerieae. J. Pápus paleáceo de Galinsoga parviflora Cav.; K. Corola da flor do raio conectada à 
região lateral do ápice da cipsela de Melampodium paniculatum Gardner.
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Figura 21. Heliantheae. A. Dimerostemma vestitum (Baker) S.F. Blake; B. Eclipta prostrata (L.) L.; C. 
Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera; D. Montanoa sp.; E. Sphagneticola trilobata (L.) Pruski; F. Tilesia 
baccata (L.f.) Pruski; G. Zinnia elegans Jacq.; H. Tithonia rotundifolia (Mill.) S.F. Blake.
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